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EDITORIAL
Por Adilson Mota

Há 149 anos, no dia 31 de março, em Paris, França, deixa o plano terreno Allan Kardec,

codificador do Espiritismo. Grande homem, valoroso Espírito, cumpriu a missão para a qual foi

destinado: trazer à Terra o Consolador Prometido por Jesus, a Doutrina dos Espíritos. Através

dos seus esforços e sacrifícios, os Espíritos puderam materializar os seus ensinos, fornecendo

provas da existência da vida espiritual e oferecendo a chave para um mais fácil entendimento

do Evangelho.

O seu trabalho foi um divisor de águas marcando época e fundando a era do Espírito.

Magnetizador muito tempo antes de ser convocado pela Espiritualidade para cumprir a sua

missão, percebeu desde o início a ligação bem estreita que unia o Espiritismo e o Magnetismo,

tornando indissociáveis as duas ciências.

No Magnetismo temos a ciência da alma e da sua influência sobre o ser humano. No Espiritismo

temos a ciência do Espírito e da imortalidade e a sua influência sobre a Humanidade.

Como magnetizadores não devemos esquecer jamais o imenso legado que Kardec deixou para 
guiar-nos nas nossas práticas em benefício da saúde física, emocional, psíquica e espiritual dos 
nossos irmãos em humanidade.
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Espírito: Cruz e Souza
Médium: Chico Xavier

Fonte: Parnaso de Além-túmulo

Essa mensagem de esperança e vida

Que endereçamos da imortalidade,

É a lição luminosa da Verdade

Que a Humanidade espera comovida.

Guardai a voz da Terra Prometida,

Nos exílios do pranto e da saudade;

Conservai essa vaga claridade

Da luz da eternidade indefinida.

Todo o nosso trabalho objetiva

Dar-vos a fé, a crença persuasiva

Nos caminhos da prova dolorosa.

Sabei vencer entre as vicissitudes,

Como arautos de todas as virtudes,

Sobre as ressurreições da alma gloriosa.
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o Vórtice 

enviando seus textos, 

notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de 

casos, pesquisas sobre 

Magnetismo etc. 

para

jvortice@gmail.com

As edições do Vórtice podem ser
acessadas e baixadas nos sites:

www.jacobmelo.com 
www.paulodetarsoaracaju.com

O Vórtice tem como
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro

da ótica espírita.

EXPEDIENTE:

Marcella Colocci
Edição e diagramação

Marcella Colocci
Revisão

Lourdinha Lisboa
Fotografia

Erna Barros
Jornalista

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica e 
gramatical dos textos
recebidos.
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ENTREVISTA
Por Erna Barros

A divulgação do Magnetismo e sua estreita relação

com o Espiritismo é uma das formas de atuação do

mineiro Rogério Alves da Silva, 54 anos, nosso

entrevistado do mês. Atualmente Rogério reside

em Nova Friburgo (RJ), é empresário e possui uma

empresa de representações comerciais no mercado

têxtil. Trabalhador e dirigente da Associação

Espírita Bezerra de Menezes, onde conheceu o

Espiritismo há cerca de 30 anos, também faz parte

do 8º CEU (Conselho Espírita de Unificação), e é

presidente do LAJE (Lar Abrigo Amor a Jesus) que

abriga 80 idosos - uma Instituição com 89 anos de

existência. Veremos na entrevista que sua atuação

vai além do trabalho como magnetizador, e visa

também a divulgação do Magnetismo e do

Espiritismo em Nova Friburgo e em outras regiões

do Estado do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas

Gerais.

1 - Como se deu seu contato com o Espiritismo e

com o Magnetismo?

Conheci o Espiritismo há uns 30 anos por

intermédio dos familiares da minha esposa que

foram os fundadores da Associação Espírita Bezerra

de Menezes em Nova Friburgo; sempre frequentei

e atuei em todos os trabalhos da Casa. Em relação

ao Magnetismo, nossa Casa sempre teve os passes

magnéticos, mas, conheci realmente o Magnetismo

há uns 15 anos assistindo uma palestra do Jacob

Melo numa cidade no interior do Estado do Rio

de Janeiro (Santa Maria Madalena); fiquei muito

intrigado e propenso a estudar e conhecer o

Magnetismo apresentado por ele. De lá até hoje

venho estudando o Magnetismo de forma ampla

e constante, colocando-o em prática e

divulgando-o de forma a implantar seus

benefícios em outras Casas.
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2 - Você tem realizado um trabalho com

Magnetismo na Casa de Nova Friburgo, Região

Serrana do RJ. Como se desenvolveu esse

trabalho e como ele está hoje?

Depois de muito estudo, tentamos implantar o

trabalho na nossa Casa o que na época não foi

aceito pela Direção. Alguns anos depois, quando

eu fui eleito presidente da Casa Espírita,

conseguimos a implantação do trabalho. Assim

iniciamos há uns 05 anos os trabalhos com o

Magnetismo na Associação Espírita Bezerra de

Menezes em Nova Friburgo (RJ), a princípio na

intenção de atendermos casos de depressão que

já eram atendidos na Casa pelo atendimento

fraterno, mas com o passar do tempo outros

casos foram surgindo e o trabalho foi crescendo.

Iniciamos com uma maca e hoje temos 06 cabines

com macas para o atendimento de 40 pessoas em

média todos os sábados, mais alguns

atendimentos durante a semana em hospitais e

residências em casos mais graves e urgentes. Na

Casa o trabalho é iniciado com uma palestra

doutrinária e em sequência iniciamos o trabalho

dos passes e atendimentos fraternos em paralelo

quando necessário. Nossa equipe hoje é

composta por 40 trabalhadores (recepcionistas,

entrevistadores, atendentes fraternos,

magnetizadores e auxiliares). Um trabalho que

cresce muito a cada semana e só nos traz prazer e

alegrias.

Equipe de trabalhadores do tratamento magnético

3 - Como você tem contribuindo para disseminar

o Magnetismo no Estado do Rio de Janeiro?

Iniciado o trabalho, os resultados começaram a

chamar a atenção das pessoas, assim, abrimos

cursos (estudo em grupo das obras do Jacob

Melo), realizamos seminários constantemente, e

a aceitação foi surpreendente; pessoas de outras

Casas passaram a frequentar os estudos e a cada

nova proposta de estudo a adesão vem

crescendo.
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Realizamos estudos do Magnetismo em outras

Casas, disponibilizamos espaço para que os

estudantes de outras Instituições participem do

nosso trabalho como espectadores, temos

realizado inúmeros seminários em Nova Friburgo

e em outras cidades. Trabalho este que sempre

conta com a ajuda de vários companheiros. O

amigo Emmanuel Schuenck criou um canal no

Youtube - FLUIDOS VITAIS

(https://www.youtube.com/channel/UCucIAsdC2T

waNkEPlyfrQlA) - onde postamos vários trabalhos

e palestras nossos e de outras pessoas sobre

Magnetismo. Este canal vem se mostrando um

excelente meio de divulgação.

4 - Que outros trabalhos magnéticos você ajudou

a implantar em outros Centros Espíritas?

Realizamos 04 Seminários em Iguaba Grande, na

Região dos Lagos (RJ), que contou com a presença

de várias Casas da Região. Em Iguaba Grande o

trabalho já é uma realidade contando com 03

macas e o atendimento semanal a diversos casos.

Em Resende (RJ), realizamos um trabalho em

parceria com o amigo Emmanuel Schuenck. Este

trabalho durou 04 semanas e a implantação do

trabalho está em andamento e será iniciado agora

na primeira semana de abril; lá também a

presença de várias Casas despertou a atenção

para o Magnetismo na região. Em Nova Friburgo,

vários trabalhadores de outras Casas participam

dos trabalhos na nossa com a intenção de se

prepararem para a implantação do trabalho em

suas Instituições. O Centro Espírita Fé e

Fraternidade (Nova Friburgo) iniciou o trabalho

que precisamos apoiar pelo menos neste início.

Acreditamos que em pouco tempo outras Casas

iniciarão o trabalho.

Seminário em Iguaba Grande (RJ)

Emmanuel no Seminário em Resende (RJ)

5 - Como você enxerga o trabalho do

magnetizador atualmente? Acha que esse

trabalho consiste também em divulgar o

Magnetismo?

Trabalhar com o Magnetismo é um privilégio, ser

magnetizador é algo maravilhoso, é se vê partícipe

da ação divina, é especial você se sentir envolvido

e parte de um todo que muda a vida; olhar nos

olhos das pessoas que se beneficiam pela ação do

Magnetismo é gratificante, ali, na cabine e nos



JORNAL VÓRTICE ANO X, nº 10 - março –2018                                                                                                       Pág. 08

olhos destes nossos irmãos, vemos se realizar as

assertivas do item 12 do Cap. XIX do ESE: “Se

todos os encarnados se achassem bem

persuadidos da força que em si trazem, e se

quisessem pôr a vontade a serviço dessa força,

seriam capazes de realizar o a que, até hoje, eles

chamaram de prodígios e que, no entanto, não

passa de um desenvolvimento das faculdades

humanas.” (Um Espírito Protetor - Paris, 1863). O

prazer advindo da ação magnética é indescritível.

Quanto à divulgação do Magnetismo, acho que é

imprescindível, de maneira elucidativa, simples,

tranquila, de forma a sensibilizar nossos irmãos

dos benefícios provenientes da ação magnética,

refazendo os laços históricos e fundamentais

entre o Espiritismo e o Magnetismo. Esta

aproximação e entrosamento só se dará pelo

conhecimento e o reconhecimento da

complementariedade incontestável existente e

inevitável entre essas duas ciências. Só se

combate a ignorância (do ignorar, desconhecer)

com o conhecimento, falando-se do assunto. É

imprescindível que se divulgue e se dê acesso de

forma simples e continuada ao estudo e

compreensão do Magnetismo. Só assim vamos

vencer as barreiras que ainda perduram.

Revista Espírita de Março de 1868 - “Ensaio

Teórico das Curas Instantâneas” - onde baseados

neste estudo iniciamos, em paralelo ao

tratamento magnético, o tratamento dos

processos obsessivos (quando percebidos e

existentes) em casos bem específicos, e nestes

casos a recuperação e os resultados se mostram

muito rápidos e definitivos como afirma o estudo

e propõe o Sr. Allan Kardec. Ainda temos em

paralelo e em apoio o atendimento fraterno, que

vem se mostrando de importantíssima

colaboração na integralidade dos tratamentos,

numa visão holística inevitável quando unimos o

Magnetismo e o Espiritismo de forma prática e

fundamental. Dessa forma temos tido excelentes

resultados nos tratamentos realizados,

comprovadamente esses excelentes resultados se

devem muito à utilização paralela desses recursos.

Ficamos muito felizes com as constatações, pois

estamos vivenciando no nosso dia a dia os

resultados da aplicação do Magnetismo e do

Espiritismo como uma única ciência e

comprovando na prática a sua

complementariedade.

6 - Que descobertas você ou seu grupo têm

realizado nos últimos anos? Algum caso

interessante que foi presenciado por sua equipe

e que possa ser partilhado com os leitores?

Não se trata de descoberta e sim de colocar em

prática uma proposta do Sr. Allan Kardec na

7 – Para quem não conhece o texto citado,

“Ensaio Teórico das Curas Instantâneas”,

explique de que se trata e sua importância para

quem trabalha com Magnetismo.

Trata o artigo citado das causas das doenças e da

necessária união de terapêuticas diferentes no

combate de certos males; trata ainda da análise
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dos efeitos dos tratamentos através dos fluidos

magnéticos e da necessidade em alguns casos de

tratar e afastar a influência de fluidos perniciosos

que causaram ou, se aproveitaram de um

desequilíbrio inicial para se agregar ao indivíduo e

que alimentam e mantêm a doença: "Enfim, não

podendo os maus fluidos emanar senão de

Espíritos maus, sua introdução na economia se liga

muitas vezes à obsessão. Daí resulta que, para

obter a cura, é preciso tratar, ao mesmo tempo, o

doente e o Espírito obsessor." O texto entre aspas

nos deu a coragem de experimentar

conjuntamente os dois tratamentos e os

resultados foram excelentes em casos dessa

natureza. Enfim, convido todos que fiquem

curiosos a lerem na íntegra o artigo "Ensaio teórico

das curas instantâneas" da Revista Espírita de

março de 1868.

8 – Agora em abril será realizado em Recife (PE) o

11º Encontro Mundial de Magnetizadores

Espíritas. Que relação você tem com este evento?

(Conhece? Já participou? O que acha da

oportunidade?)

O Encontro Mundial de Magnetizadores Espíritas é

uma oportunidade ímpar na troca de experiências,

este será meu segundo Encontro, fui a Pelotas (RS)

ano passado. Espero que possamos trabalhar

muito e em conjunto para que se estabeleça de

forma definitiva a disposição que ainda falta em

algumas pessoas, de se darem ao trabalho de

estudar (conhecer) o Magnetismo, só assim será

possível quebrar as resistências ainda existentes.

Acredito que depende de nós (magnetizadores

espíritas) a disposição de falar desse assunto de

forma tranquila, evidenciando os

benefícios advindos da utilização do Magnetismo,

da sua relação incontestável, basilar e doutrinaria

com o Espiritismo. É imprescindível que

aproveitando está oportunidade montemos

estratégias que possam levar o Magnetismo de

forma tranquila de volta ao seu lugar. É imperioso

que nos juntemos num esforço pessoal e urgente

de quebrar as barreiras ainda existentes em

algumas Casas Espíritas; será nestas que se dará

num futuro muito próximo a implementação desta

ciência em benefício de incontáveis pessoas que

buscam os benefícios hoje vetados pela

intransigência e pelo desconhecimento.



EVENTOS
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Sexta-feira 24/08/2018. Entrada Franca

 18h30min: Credenciamento

 19h: Abertura

 19h30min: Mesa Redonda - AUTISMO: Caminhos e Vivências

 Participação de profissionais da área da Saúde e da Educação

Sábado 25/08/2018

 08h às 12h, 14h às 18h.

 Entrada somente para inscritos no Evento

 Curso: Tratamento do Autismo pelo Magnetismo

 Ministrante:  Ana Cristina Vargas - Pelotas (RS)

Domingo 26/08/2018

 08h às 12h.

 Entrada somente para inscritos no Evento

 Curso: Tratamento do Autismo pelo Magnetismo

 Ministrante:  Ana Cristina Vargas - Pelotas (RS)

INSCRIÇÕES:

https://www.sympla.com.br/seminario-autismo-e-magnetismo-espirita-um-novo-olhar__222249
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Adilson Mota

adilsonmota1@gmail.com

TRAÇOS AUTOBIOGRÁFICOS
Descobrindo Amores

As pessoas costumam falar que a vida ocorre em ciclos. Um se fecha enquanto outro se abre.

No final do ano passado a vida abruptamente fechou um ciclo na minha vida e me arremessou

inesperadamente num novo ciclo através de um AVC – acidente vascular cerebral - que trouxe

como consequência mais grave a perda dos movimentos dos membros superior e inferior

esquerdos.

Na verdade, eu diria que me encontro num ponto de transição entre um ciclo e outro.

Eu não gostaria, porém, de escrever sobre a doença, mas sobre o que ela me trouxe de

positivo. E foram muitas coisas: a mais importante, creio que foi a humildade para recomeçar.

Coisas bem básicas como caminhar, tomar banho e fazer as necessidades fisiológicas sozinho,

buscar um copo com água para beber sem ajuda foram algumas das coisas que tive que

reaprender. Entretanto, o mais significativo para mim foram os amores que eu descobri.
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A começar pelo amor da minha família.

Minha esposa Jeane, mulher tão simples

quanto guerreira, sustentáculo principal para

que eu me mantivesse firme com o

pensamento de seguir sempre em frente. Os

meus filhos Bruna (20) e Gabriel (12) que

desde o primeiro dia me tomaram sob os

seus cuidados. Eu sabia que eles me amavam,

mas não sabia que era tanto, pois nunca

percebi um gesto, uma palavra ou expressão

de enfado ou má vontade. A cada pequeno

progresso na recuperação dos movimentos

havia alegria e comemoração.

Jamais poderia esquecer minha sobrinha

Fernanda, fisioterapeuta que me tomou para

seu cliente quase diário sem nunca cobrar um

centavo. Sai de sua casa todos os dias de

ônibus, fazendo sol ou chuva para dar a sua

contribuição amorosa.

Quando eu saí do hospital não pude retornar

para o meu apartamento visto que ele fica no

terceiro andar e o prédio não tem elevador.

Sem condições de subir três lances de

escada. Descobri então outro coração gigante

de amor: a minha cunhada e sua família,

composta pelo marido e mais três filhos,

hospedaram eu e minha família na sua casa.

Desocuparam o quarto do casal e é ali que

estamos residindo durante todos esses

meses. Nenhuma reclamação ou cara feia da

parte de ninguém. Pelo contrário, o esposo

da minha cunhada se tornou

voluntariamente motorista particular meu e

da minha família para fisioterapia, médico,

trabalho, escola etc.

Resta ainda falar sobre os meus amigos

magnetizadores do Instituto Espírita Paulo de Tarso,

Instituição que sempre participei. Eles se

organizaram fazendo um verdadeiro mutirão e assim

de dois em dois todos os dias estavam a me aplicar

um passe magnético. Dessa forma, tenho recebido

passe magnético todos os dias desde quando ainda

me encontrava internado na UTI do hospital.

Como deixar de agradecer a Deus por tanto amor ao

meu redor? O resultado não poderia ser outro:

melhoras significativas e rápidas.

Até mesmo um cachorrinho chamado Max se

tornou meu guardião desde o primeiro dia

que cheguei na casa e que permanecia ao

lado da minha cama todo o tempo em que eu

lá estivesse. Verdadeiro amigo leal.
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O magnetismo está em tudo, em toda ação

amorosa. O fluido magnético precisa dos

sentimentos positivos para uma maior

eficácia, assim como o próprio amor funciona

como o magnetismo curando feridas do corpo

e da alma. Como magnetizadores, que a

minha história traga alguma contribuição nos

estimulando a amar mais os que sofrem e que

o amor seja o nosso único móvel quando

diante da dor do outro e também no

momento de realizar o tratamento

magnético.

Apresentação do TCC em março de 2018, concluindo a
graduação em Psicologia.

Adilson e Jeane na confraternização do
Instituto Espírita Paulo de Tarso – janeiro de
2018

Confraternização do Instituto Espírita
Paulo de Tarso – janeiro de 2018

Gabriel, Adilson e Bruna
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PALAVRAS
do Codificador

A GÊNESE

Capítulo XV - Os 

milagres do Evangelho

Curas

Cego de Betsaida

12. Tendo chegado a Betsaida, trouxeram-lhe um

cego e lhe pediam que o tocasse. Tomando o cego

pela mão, Ele o levou para fora da cidade, passou-lhe

saliva nos olhos e, havendo-lhe imposto as mãos, lhe

perguntou se via alguma coisa. — O homem,

olhando, disse: “Vejo a andar homens que me

parecem árvores.” — Jesus lhe colocou de novo as

mãos sobre os olhos e ele começou a ver melhor.

Afinal, ficou tão perfeitamente curado, que via

distintamente todas as coisas. — Ele o mandou para

casa, dizendo-lhe: “Vai para tua casa; se entrares na

cidade, a ninguém digas o que se deu contigo.”

(Marcos, 8:22 a 26)

13. Aqui, é evidente o efeito magnético; a cura não

foi instantânea, porém gradual e consequente a uma

ação prolongada e reiterada, se bem que mais rápida

do que na magnetização ordinária. A primeira

sensação que o homem teve foi exatamente a que

experimentam os cegos ao recobrarem a vista. Por

um efeito de óptica, os objetos lhes parecem de

tamanho exagerado.

Paralítico

14. Tendo subido para uma barca, Jesus atravessou o
lago e veio à sua cidade (Cafarnaum). — Como lhe
apresentassem um paralítico deitado em seu leito,
Jesus, notando-lhe a fé, disse ao paralítico: “Meu
filho, tem confiança; perdoados te são os teus
pecados.”
Logo alguns escribas disseram entre si: “Este homem
blasfema.” — Jesus, tendo percebido o que eles
pensavam, perguntou-lhes: “Por que alimentais maus
pensamentos em vossos corações? — Pois, que é
mais fácil dizer: — Teus pecados te são perdoados, ou
dizer: Levanta-te e anda?
Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem na
Terra o poder de remitir os pecados: Levanta-te, disse
então ao paralítico, toma o teu leito e vai para tua
casa.”
O paralítico se levantou imediatamente e foi para sua
casa. Vendo aquele milagre, o povo se encheu de
temor e rendeu graças a Deus, por haver concedido
tal poder aos homens. (Mateus, 9:1 a 8.)
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Pestalozzi

15. Que significariam aquelas palavras: “Teus

pecados te são remitidos” e em que podiam elas

influir para a cura? O Espiritismo lhes dá a

explicação, como a uma infinidade de outras

palavras incompreendidas até hoje. Por meio da

pluralidade das existências, ele ensina que os

males e aflições da vida são muitas vezes

expiações do passado, bem como que sofremos

na vida presente as consequências das faltas que

cometemos em existência anterior e, assim, até

que tenhamos pago a dívida de nossas

imperfeições, pois que as existências são

solidárias umas com as outras. Se, portanto, a

enfermidade daquele homem era uma expiação

do mal que ele praticara, o dizer-lhe Jesus: “Teus

pecados te são remitidos” equivalia a dizer-lhe:

“Pagaste a tua dívida; a fé que agora possuis

elidiu a causa da tua enfermidade;

conseguintemente, mereces ficar livre dela.” Daí

o haver dito aos escribas: “Tão fácil é dizer: Teus

pecados te são perdoados, como: Levanta-te e

anda.” Cessada a causa, o efeito tem que cessar.

É precisamente o caso do encarcerado a quem

se declara: “Teu crime está expiado e

perdoado”, o que equivaleria a se lhe dizer:

“Podes sair da prisão.”

Você sabia que...

Graças à Medicina Tradicional Chinesa (MTC) e à Medicina moderna já sabemos o quanto as

emoções influenciam a nossa saúde e como o corpo físico responde? Cabe a nós magnetizadores

espíritas investigarmos a atuação das emoções no sistema energético. Essa visão poderá abrir um

pouco mais nossos horizontes, ampliando nosso conhecimento e facilitando o ponto de partida

para um tratamento magnético. O magnetizador deve considerar o Ser Humano como um todo,

um olhar um pouco diferente da Medicina atual que considera apenas o corpo.

Yonara Rocha
lrocha6631@msn.com
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Emancipação

da 
Alma

O sonâmbulo e 
sua faculdade -
continuação

Marcella Colocci

mscolocci@gmail.com

Minha faculdade sonambúlica experimentou uma fase de embotamento considerável

devido à falta de conhecimento e à minha própria imaturidade. Daí posso dizer, então, que

tive a sorte de vivenciar o meu “renascimento” como sonâmbula nas mãos e no local

certos.

É do conhecimento de muitos que formava com Adilson Mota uma dupla

magnetizador/sonâmbula, até que vim morar no Rio de Janeiro. E tê-lo como parceiro de

trabalho foi importantíssimo para que o sonambulismo reacendesse em mim.

Antes de formarmos essa dupla, Adilson já trabalhava com outra sonâmbula, o que fazia

com que ele aprofundasse cada vez mais a teoria e a prática. Por um breve período, ele

chegou a ser magnetizador das duas, mas em dias diferentes. Com o aparecimento de

outros magnetizadores e sonâmbulos, as duplas foram se reorganizando, e nossa se firmou.
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As sensações no início do desenvolvimento do sonambulismo magnético, em quase nada

tinham relação com as que sentia na faculdade natural durante a infância e a

adolescência. No meu caso, entrar em transe com o fluido magnético do meu

magnetizador, no início, me causava certos desconfortos, os quais ganhavam força pelo

desconhecimento do que estava vivendo. Por isso é sempre bom lembrar que o

sonâmbulo deve conhecer sobre a teoria do Magnetismo e do transe em si tanto quanto

seu magnetizador. Conhecimento é fundamental à experiência prática de ambos.

As primeiras sensações que me impressionaram eram as físicas: taquicardia, diminuição da

respiração, o “corpo subindo” ou “crescendo”, pálpebras que tremiam, e num estágio um

pouco mais avançado, espasmos musculares. Com a prática e o estudo, fui entender que

eram manifestações possíveis de acontecer no início do transe sonambúlico, e que isso se

daria também pelo início do exercício da faculdade através do magnetismo de alguém. No

meu caso, tive um tempo de adaptação ao meu magnetizador, o que é natural na maioria

das duplas.

Além dos relatos acima, experimentei algumas vezes no início do transe, como que se

atravessasse “camadas” de “lixo” mental e/ou emocional. À medida que meu perispírito se

expandia, pensamentos e emoções me “transpassavam” e muitas vezes dificultavam que

eu avançasse em direção ao transe sonambúlico propriamente dito. Com meu

desenvolvimento isso foi diminuindo, mas percebia que se eu estivesse mais frágil

emocionalmente, retornava, mesmo que de forma mais branda.

O estado emocional de qualquer componente da dupla irá sempre afetar o trabalho. Por

isso, quanto mais afinados moral e magneticamente ambos estiverem, melhores frutos

renderão e mais facilmente serão resolvidas as dificuldades momentâneas.

Algumas raras vezes afloraram conteúdos psíquicos profundos e mesmo de outras

encarnações, o que não me causava medo nem constrangimento pois estava nas mãos de

alguém que eu confiava bastante. Para o sonâmbulo é mais importante a relação de

confiança com seu magnetizador do que o potencial magnético que este possua para levá-

lo ao transe mais rapidamente.

Nessa minha trajetória, muito do que experimentei é compartilhado por diversos

sonâmbulos, mas nesse universo das faculdades anímicas, muito temos que viver e

aprender. Por isso, avancemos no estudo teórico para que desenvolvamos uma prática

segura e responsável.
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NOTÍCIAS MAGNÉTICAS

Deu no site do Governo - http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/42737-
ministerio-da-saude-inclui-10-novas-praticas-integrativas-no-sus:

Falta pouco para o Magnetismo voltar a ser oficial

Por Jacob Melo

MINISTÉRIO DA SAÚDE INCLUI 10 NOVAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS NO SUS

Pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS) serão beneficiados com 10 novas Práticas

Integrativas e Complementares (PICS). Os tratamentos utilizam recursos terapêuticos,

baseados em conhecimentos tradicionais, voltados para prevenir diversas doenças, como

depressão e hipertensão. São elas: apiterapia, aromaterapia, bioenergética, constelação

familiar, cromoterapia, geoterapia, hipnoterapia, imposição de mãos, ozonioterapia e terapia

de florais. Com as novas atividades, ao todo, o SUS passa a ofertar 29 procedimentos à

população.

“O Brasil passa a contar com 29 práticas integrativas pelo SUS. Com isso, somos o país líder na

oferta dessa modalidade na atenção básica. Essas práticas são investimento em prevenção à

saúde para evitar que as pessoas fiquem doentes. Precisamos continuar caminhando em

direção à promoção da saúde em vez de cuidar apenas de quem fica doente”, ressaltou o

ministro Ricardo Barros.

É real! Ainda que de forma, digamos, oblíqua, finalmente o Magnetismo volta aos padrões

oficiais de aceitação, com isso abrindo possibilidades reais de se estabelecer essa Ciência como

um grande veículo de sanidade e cura.

E a melhor forma de se comemorar o avanço é pensarmos em fazer valer os reais

conhecimentos magnéticos, oferecendo-os àqueles que dele possam fazer uso,

independentemente de religiões, partidos ou credos.

Aqui no Rio Grande do Norte, sob a gestão da Universidade Federal, existe o LAPICS, que tem

aplicado um grande leque de terapias integrativas, dentre estas o Magnetismo, tal como o

aplicamos em nossas Instituições. Sua coordenadora geral, a Profª Drª Ana Tania Sampaio, não

apenas participou de um Curso sobre Magnetismo que realizamos no mês de janeiro deste

ano, na sede do LEAN (Lar Espírita Alvorada Nova), em Parnamirim (RN), mas estimulou vários

de seus terapeutas a igualmente participarem do mesmo evento – em número total de 12

profissionais – como parecendo já estar se antecipando a isso que o Ministério da Saúde viria a

oficializar.

Portanto – que beleza! –, antes mesmo de ser sancionada, o LAPICS do RN já tinha

profissionais atuando com a prática do Magnetismo animal em favor de seus assistidos.
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O que fica muito ressaltado em função disso é que,

enquanto muitos dirigentes e trabalhadores espíritas

ainda insistem nas discussões estéreis sobre se o

Magnetismo é ou não doutrinário, vemos até mesmo

o Governo, o qual costuma ser muito lento em

determinadas providências relacionadas à saúde,

definir-se a favor do alcance do Magnetismo em

favor das populações em geral. E isso tanto em seu

aspecto preventivo como no sanador.

Fica a reflexão em ênfase: cabe a todos os que

estudamos e compreendemos o que pode o

Magnetismo arregaçarmos as mangas e partirmos

para melhor eficiência e levar adiante essa “arte de

curar” com a grandiosidade que tem em si e que se

transmite a quem dela necessita.

Procuremos as PICs de nossos Estados e levemos
nosso apoio e suporte para que o Magnetismo seja ali
conhecido, acolhido e bem aplicado.

Ana Tania Sampaio
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Este espaço pertence ao 
leitor.

Envie suas críticas, 
sugestões, perguntas... para

jvortice@gmail.com

Me chamo Kleber Lima Barboza, moro na cidade de Pau dos Ferros (RN), sou espírita e

acompanho sempre suas palestras pelo Youtube e o Jornal Vórtice. No nosso grupo

espírita Renascer estamos estudando o Magnetismo e estamos tratando de alguns

pacientes com depressão que estão na primeira fase ainda do TDM 1. Tenho notado em

mim algo diferente depois que comecei e estudar o Magnetismo. Não sei se é

sonambulismo e como você é um pesquisador e estudioso principalmente do

sonambulismo, achei que poderia me ajudar a entender o que acontece comigo,

pois quando entro em concentração e em prece para determinada pessoa é como se

meu espírito se deslocasse até essa pessoa e em muitos casos consigo ver os chakras

dessas pessoas, com seus movimentos e cores, posso trabalhar neles para que eles sejam

realinhados e passem a funcionar da maneira correta. Ainda é como se eu fizesse um

passeio por dentro do corpo dessa pessoa, passando por todos os seus órgãos,

visualizando um a um, analisando, às vezes até fazendo algumas intervenções para

resolver problemas relativos a eles, consigo adentrar no cérebro vendo todos os nuances

deste fantástico órgão, chegando até à pineal, observando seu brilho e tamanho, dentre

outras observações, e a pessoa com quem estou fazendo esse atendimento, ela sente

diversas impressões no momento exato em que este é feito, se trabalho os rins, ela

sente algo nestes órgãos e assim por diante. Pois bem, gostaria de conhecer um pouco o

que acontece comigo se é sonambulismo ou o que acontece?

Kleber

Oi, meu amigo.

Parabéns pelo interesse nos estudos sérios do Espiritismo.

O que você tem não é sonambulismo. Este exige um estado profundo de transe. O que

você tem, ao que me parece, são sintomas de dupla vista. Leia o Cap. VIII da segunda

parte de O Livro dos Espíritos. No meu livro Saúde e Doença tem dois capítulos que falam

sobre sonambulismo e dupla vista. Na Revista Espírita também tem um artigo sobre

dupla vista. Só não sei dizer em qual. Qualquer coisa a mais, estamos à disposição.

Adilson
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responde

Jacob Melo

jacobmelo@gmail.com

EM QUE SE BASEIA O PRINCÍPIO DA RELAÇÃO MAGNÉTICA?

Atendendo ao questionamento acima, inicialmente poderíamos pensar em

termos de boa educação, ou seja: atenção devida às outras pessoas. Observemos

o seguinte: costumamos empregar gentileza (educação) para termos melhor

acesso às pessoas, pois, sem isso, qualquer relação fica insustentável. Por

exemplo: se vamos à casa de alguém é de bom tom identificar os modos do

ambiente e a ele nos ajustarmos. Como se diz em gírias, para que não sejam

cometidas gafes. Partindo desse princípio temos uma síntese: o ideal é que nossa

presença seja bem-vinda – fundamento básico de uma boa relação.

Pois bem; num ato magnético adentraremos no ambiente energético e até

psíquico de outra pessoa, motivo mais do que justo para estabelecermos, pelo

menos, uma relação de boa receptividade. – Eis aí, portanto, uma boa razão para

se buscar essa relação magnética.
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Mas há uma razão prática de ordem superior. Já foram feitas tentativas, tanto

controladas como sem qualquer anotação, de atos magnéticos ocorridos sem que a

relação magnética tenha sido previamente estabelecida. Os resultados são:

necessidade de mais demorada ação magnética, com rendimento inferior; resultado

percebido como desagradável ou não inteiramente agradável; e possibilidade maior

de resultados geradores de mal-estares, especialmente nos pacientes.

Ante tais situações, fica mais do que evidente que considerar a necessidade de se

estabelecer uma relação magnética antes do processo magnético propriamente dito

é colocar os pontos nos “is”, por isso é mais do que justo anotar e considerar tal

providência como sendo uma regra básica do bom Magnetismo.

Contudo, a relação magnética tem sua razão mesmo é no princípio da boa afinidade

energética entre doador e receptor, fator esse que refina tanto uma melhor

percepção dos fluidos transitados como amplia as possibilidades de um mais seguro

tato magnético, sem falar nos efeitos diretos obtidos entre pessoas que entre si

guardam boa afinidade – no caso, afinidade magnética ou energética.

É isso!


